Sistemas digitais e lógica reprogramável

RESOLUÇÃO DA 

SÉRIE DE EXERCÍCIOS 9

Implementação de linguagens de descrição de hardware VHDL e AHDL

Exercício 9.1

Procedimento

Executamos o software MAX + PLUS II e inicializamos o projeto com o nome “proj4”, dentro do subdiretório max2work. Para tal, selecionamos a opção Project Name dentro do menu File, habilitamos o subdiretório max2work no campo Directories, e entramos com o nome proj4 no campo Project Name. Na parte superior da tela aparece o caminho de desenvolvimento do projeto: c:\max2work\proj4.

Abrimos a área de desenvolvimento do projeto usando a opção New do menu File e habilitamos a opção Text Editor File, que terá extensão .Tdf. Entramos então com o programa reproduzido na Figura-solução 9.1.
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Figura-solução 9.1

Notar na figura que criamos uma variável interna N com função apenas didática, pois ela não era realmente necessária no projeto.

Salvamos o projeto usando a opção Save As no menu File. Verificamos se o projeto estava com o mesmo nome no campo File Name, que o diretório estava no caminho correto: C:\MAX2WORK e que a extensão seja .tdf e damos o OK.

Os passos seguintes foram compilar, configurar pinagem, programar e testar o dispositivo, criando os seguintes arquivos:

( proj4.cnf - que contém informações da lógica e conexões do projeto;

( proj4.rpt - que contém informações gerais de implementação;

( proj4.snf - que contém base de dados para simulações funcionais;

( proj4.pof - que contém as informações para programação do dispositivo.

A pinagem utilizada foi a que se vê na Figura-solução 9.2.
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Figura-solução 9.2
Para a simulação, foi necessária a criação do arquivo proj4.scf. Para tal, entramos na opção Simulator, do menu Max+plusII. Uma vez lá, inserimos os nodos através do arquivo SNF. Depois salvamos as mudanças e começamos a simulação, chegando aos resultados ilustrados na Figura-solução 9.3.
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Figura-solução 9.3
Com base nos resultados da simulação, montamos uma tabela-verdade (Tabela-solução 9.1), que é idêntica à tabela do primeiro relatório, onde a programação havia sido feita no modo gráfico.

Tabela-solução 9.1
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Conclusão

O exercício proporciona um contato inicial com a linguagem VHDL, voltada para o hardware da Altera, permitindo uma simplificação significativa no desenvolvimento de projetos com uma complexidade maior.
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